
	
  
	
  
	
  

	
  

09h00 – 09h30 Recepção e Entrega das Pastas Secretariado

09h30 – 09h45 Sessão de Abertura Auditório

09h45 – 10h45 Conferência Plenária 1 Auditório

ARTE & MATEMÁTICA: “HÁ LINHAS QUE SÃO MONSTROS…”
Elza Mesquita, Escola Superior de Educação de Bragança

10h45 – 11h00 Intervalo

11h00 – 12h45 Sessões Práticas

Sessão Prática 1
LITERACIA ESTATÍSTICA OU A ESTATÍSTICA AO ALCANCE DE TODOS! Sala 33

Sessão Prática 2
O VALOR CERTO EM EUROS!
A ACTIVIDADE LÚDICA NO ENSINO DA MATEMÁTICA Sala 34

Sessão Prática 3
EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM… COM MATERIAL CUISENAIRE Sala 36

Sessão Prática 4
AVALIANDO MANUAIS ESCOLARES COM CRITÉRIOS Sala 38

12h45 Almoço

14h30 – 15h30 Comunicações Orais

Comunicação Oral 1
O QUE MUDOU NA AULA DE MATEMÁTICA COM A REALIZAÇÃO
DAS PROVAS DE AFERIÇÃO? Sala 33

Comunicação Oral 2
UM PROJECTO DE ESTATÍSTICA NO 1.º CICLO Sala 34

Comunicação Oral 3
INTERACÇÃO ONLINE NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS Sala 36

15h30 – 16h30 Conferência Plenária 2 Auditório

MATEMÁTICA NO ENSINO BÁSICO: NOVOS PROGRAMAS CURRICULARES
Luís Menezes, Escola Superior de Educação de Viseu

16h30 – 17h00 Sessão de Encerramento, Apresentação de Conclusões Auditório

17h00 Lanche
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Sessões Práticas

Sessão Prática 3 1.º Ciclo 11h00 Sala 36

EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM… COM MATERIAL CUISENAIRE
Paulo Malojo
Escola Básica de Fareja / ESE Jean Piaget

As barras Cuisenaire fazem despertar a imaginação das crianças na medida em que
sendo um material estruturado polivalente lhe permite descobrir e estabelecer relações
matemáticas não pelo que vê fazer mas pelo que faz (Lovell, 1986).
Indo ao encontro do que refere o programa do 1.º Ciclo acerca da utilização de materiais
podem as barras Cuisenaire ser de facto um material adequado para dar resposta às
necessidades de manipulação, experimentação e de exploração que todos os alunos
têm o direito de vivenciar dado que a construção dos conceitos matemáticos é um
processo longo que requer o envolvimento activo e participativo dos alunos.
Assim é objectivo desta Sessão Prática possibilitar aos participantes a exploração de um
conjunto de actividades que fomentam um determinado tipo de capacidades, aptidões e
atitudes que requerem novos métodos, que passam também por cativar os nossos
alunos e motivá-los para a beleza intrínseca da matemática.

Sessão Prática 4 Ensinos Básico e Secundário 11h00 Sala 38

AVALIANDO MANUAIS ESCOLARES COM CRITÉRIOS
Manuel Vara Pires
Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança

A Lei n.º 47/2006, de 28 de Agosto, define um novo enquadramento legal do regime de
avaliação, certificação e adopção dos manuais escolares do ensino básico e do ensino
secundário. Estes importantes materiais curriculares são assumidos como instrumentos
de apoio ao ensino e à aprendizagem que contribuem para o desenvolvimento das
competências e das aprendizagens definidas no currículo nacional. Deste modo,
especificamente sobre a sua avaliação, o diploma legal adianta diversos elementos que
devem ser tidos em conta como critérios obrigatórios de apreciação.
Nesta sessão prática, serão propostas a análise e a avaliação de alguns aspectos de
manuais escolares actuais de Matemática do ensino básico, tendo por base um conjunto
de critérios de qualidade distribuídos por três domínios principais: Científico-didáctico,
Texto e ilustrações e Construção da cidadania.


